
Cirurgia Facial

Revista de Cirurgia Estética 
2023, Vol 43(2) 115–122
© The Author(s) 2022. Publicado pela Oxford 

University Press em nome da The Aesthetic 

Society. Todos os direitos reservados. Para 

permissões, envie um e-mail para:

journals.permissions@oup.com https://

doi.org/10.1093/asj/sjac251 

www.aestheticsurgeryjournal.com

Como olhamos para rostos maduros – uma 
investigação de rastreamento ocular sobre a 
percepção da idade

Konstantin Frank, médico; Denis Ehrl, MD, PhD; Francesco Bernardini, médico; 
Alina Walbrun; Nicholas Moellhoff, MD; Michael Alfertshofer;
Kristina Davidovic, médica; Samir Mardini, MD; Robert H. Gotkin, médico; 
e Sebastian Cotofana, MD, PhD

Abstrato
Fundo:Ainda não está claro qual região facial contribui mais para a percepção de um rosto envelhecido quando avaliada por análises de 
rastreamento ocular.
Objetivos.Os autores procuraram aplicar a tecnologia de rastreamento ocular para identificar se os rostos maduros requerem períodos de 
fixação mais longos do que os rostos jovens e qual região facial contribui mais para a percepção de um rosto maduro.
Métodos:As análises de rastreamento ocular foram realizadas em 74 voluntários (37 homens, 37 mulheres; 43≤40 anos, 31 > 40 anos) 
avaliando o padrão do olhar e a duração da fixação para toda a face e 9 sub-regiões faciais. Imagens faciais frontais de 16 indivíduos mais 
jovens (<40 anos) e mais velhos (>40 anos) de gênero pareado foram apresentadas em um ambiente padronizado. Resultados:
Independentemente da idade ou sexo do observador, uma imagem de estímulo mais jovem foi visualizada mais curta do que uma imagem de 
estímulo mais antiga com 0,82 (0,63) segundos vs 1,06 (0,73) segundos comP<0,001. Não houve diferença estatisticamente significativa na 
duração de uma fixação ocular estável quando os observadores inspecionaram uma imagem de estímulo masculina versus feminina [0,94 
(0,70) segundos versus 0,94 (0,68) segundos;P =0,657] independente da idade ou sexo do observador. A imagem facial que mais chamou a 
atenção do observador (classificação 9) foi a região perioral com 1,61 (0,73) segundos para observadores mais jovens e 1,57 (0,73) segundos 
para observadores mais velhos. Conclusões:Foi revelado que a região perioral é a que mais atrai a atenção dos observadores e contribui mais 
para uma aparência facial envelhecida. Os profissionais devem estar atentos à importância da região perioral ao elaborar um plano de 
tratamento estético.
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Em 2000, Langlois et al publicaram a sua meta-análise sobre as 
teorias por trás da beleza e revelaram que as pessoas geralmente 
estão alinhadas nas suas opiniões sobre a atratividade, 
independentemente do sexo, idade e origem cultural.1,2Em 2004, 
Ramsey et al revelaram que bebês de 6 meses de idade olhavam por 
mais tempo para rostos considerados atraentes pelos adultos e 
passavam menos tempo olhando para rostos considerados não 
atraentes, fornecendo assim suporte para um algoritmo de 
reconhecimento geneticamente impresso ao observar a beleza.2,3Ao 
mesmo tempo, foi realizada uma infinidade de estudos 
neurocientíficos que tentaram aumentar a nossa compreensão de 
como e onde a beleza é percebida no cérebro, com base na 
suposição de que, apesar do ditado, “a beleza está nos olhos de 
quem vê”, um conceito subjacente geral pode estar presente.4-13

Tentando compreender e fornecer provas de tal conceito, 
estudos recentes aplicaram tecnologia de rastreamento ocular, 
que captura movimentos oculares, padrões de olhar e durações 
de fixação; todos são informações indiretas sobre a atenção e as 
preferências inconscientes e conscientes das pessoas.14

Com base nos resultados do rastreamento ocular, os pesquisadores 
postularam sua teoria da representação interna da beleza.15-19

Esta teoria assume que em cada indivíduo está presente um 
modelo interno ou representação interna de beleza que 
determina o que é percebido pelo indivíduo como bonito ou 
não. Seguindo essa teoria, objetos ou pessoas inspecionadas 
que eram percebidas como bonitas correspondiam ao seu 
padrão interno de beleza. Por outro lado, objetos inspecionados 
ou pessoas que não correspondiam ao seu projeto interno eram 
considerados não bonitos. A incompatibilidade, no entanto, 
força o observador a alinhar a informação visual com o seu 
plano interno, e a extensão da incompatibilidade necessita de 
tempo adicional de processamento cognitivo e de informação 
visual adicional para ser alinhada e compreendida. O tempo 
necessário para capturar informações visuais adicionais, ou seja, 
medir a duração da fixação, pode ser medido com análises de 
rastreamento ocular.20-23

Anteriormente, foi demonstrado que rostos maduros eram percebidos 

como menos atraentes, menos simpáticos, menos distintivos e menos 

enérgicos quando avaliados por avaliadores mais jovens e mais velhos.24

Esses resultados podem ser explicados pela presença de 
características faciais alteradas em rostos maduros, que podem 
estar associadas a determinados traços de caráter.25No entanto, 
ainda não está claro qual característica facial contribui mais para 
uma aparência facial envelhecida e qual característica facial deve ser 
abordada primeiro com base na sua percepção visual durante os 
tratamentos estéticos.

Portanto, o objetivo deste estudo foi aplicar a tecnologia de 
rastreamento ocular para (1) identificar se faces maduras 
requerem tempos de fixação mais longos do que faces mais 
jovens e (2) qual região facial contribui mais para a percepção 
de uma face madura. A análise proporcionará uma 
compreensão mais profunda da percepção do envelhecimento 
facial e permitirá uma maior exploração da representação 
interna da teoria da beleza.

MÉTODOS

Amostra de Estudo Investigado (Observadores)

Os voluntários investigados foram recrutados através do 
ambulatório do Departamento de Cirurgia da Mão, Plástica e 
Estética do Hospital Universitário de Munique, Alemanha, sem 
critérios específicos de inclusão ou exclusão. Todos os 
voluntários não tinham formação médica ou exposição à 
prestação de cuidados médicos estéticos.

Antes da inclusão no estudo, os voluntários foram 
informados e assinaram o consentimento sobre o 
procedimento realizado (rastreamento ocular) e sobre os 
dados coletados (informações demográficas, resultados do 
rastreamento ocular). O estudo foi revisado e aprovado pelo 
IRB da Universidade Ludwig Maximilian, Munique, Alemanha 
(número de protocolo IRB: 20-1018) e foi realizado entre 
julho de 2021 e março de 2022.

Amostra de estudo exibida (estímulo)

Os voluntários investigados foram expostos a um estímulo 
visual por um período total de 10 segundos. O estímulo visual 
consistiu em imagens frontais padronizadas de 16 indivíduos: 8 
homens e 8 mulheres. Cada grupo de gênero era composto por 
4 indivíduos com menos de 40 anos e 4 indivíduos com mais de 
40 anos. A apresentação do estímulo visual foi randomizada 
antes da exposição da imagem (a randomização foi realizada 
online via:www.aleatório. organização[Dublin, Irlanda]), e as 
imagens aleatórias foram então importadas para o dispositivo 
de rastreamento ocular. O dispositivo de rastreamento ocular 
exibiu todas as imagens na mesma sequência (mas aleatória), e 
todos os observadores inspecionaram as imagens na mesma 
sequência. A apresentação da imagem foi separada por um 
período de descanso de 2 segundos exibindo uma tela preta. As 
imagens utilizadas para o estímulo visual foram imagens de 
banco de imagens de homens e mulheres com menos e mais de 
40 anos de idade (www.shutterstock.com, Nova York, NY, EUA).

Análise de dados

Análise do movimento ocular
Os dados foram analisados   de acordo com protocolo previamente 
publicado.16,19Resumidamente, um dispositivo de rastreamento 
ocular binocular Tobii Pro Nano (Tobii Pro AB, Estocolmo, Suécia) 
operando a 60 Hz foi posicionado na parte inferior de um monitor 
de laptop de 15 polegadas. O monitor exibiu imagens de estímulo 
conforme descrito acima, e o dispositivo de rastreamento ocular 
capturou os movimentos oculares dos observadores ao inspecionar 
as imagens de estímulo. O parâmetro de interesse para esta 
investigação foi a duração da fixação (medida em segundos). Este 
parâmetro representa o tempo de fixação ocular estável dentro do 
intervalo de 10 segundos de estímulo visual
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exposição focada na mesma região facial. Essa variável pode ser 
entendida como a capacidade do estímulo exibido de captar a 
atenção do observador, com tempos de visualização mais 
longos captando mais fortemente a atenção do observador.

As seguintes regiões faciais foram investigadas separadamente 
durante as análises de rastreamento ocular:

Análises faciais completas (independentes das 
regiões faciais)

Ao exibir uma imagem de estímulo mais jovem (<40 anos de 
idade) para ambos mais jovens (≤40 anos de idade) e mais (>40 
anos de idade), nenhuma diferença estatisticamente 
significativa foi detectada na duração da fixação ocular estável 
[0,83 (0,63) segundos vs 0,81 (0,62) segundos;P =0,337, 
respectivamente]. Da mesma forma, ao exibir uma imagem de 
estímulo mais antiga (>40 anos de idade) para observadores 
mais jovens e mais velhos, novamente nenhuma diferença 
estatisticamente significativa foi observada na duração da 
fixação ocular estável [1,07 (0,74) segundos vs 1,03 (0,72) 
segundos;P =0,129, respectivamente]. Nenhuma diferença entre 
os sexos foi detectada em sua resposta à imagem de estímulo 
mais jovem/mais velho (todosP > 0,05).

Observadores mais jovens (≤40 anos de idade) apresentou uma 
redução estatisticamente significativa na duração geral da fixação ocular 
estável ao inspecionar uma imagem de estímulo mais jovem [0,83 (0,63) 
segundos] versus uma imagem de estímulo mais antiga [1,07 (0,74) 
segundos] (P<0,001). Da mesma forma, observadores de idade mais 
avançada (> 40 anos de idade) tiveram uma duração estatisticamente 
significativa mais curta de sua fixação ocular estável média ao 
inspecionar uma imagem de estímulo mais jovem [0,81 (0,62) segundos 
versus uma antiga de 1,03 (0,72) segundos] (P <0,001). Nenhuma 
diferença entre os sexos foi detectada em sua resposta à imagem de 
estímulo mais jovem/mais velho (P >0,05).

• testa
• templo (bilateral)
• região periorbital (bilateral)
• nariz
• face média medial (bilateral)
• face média lateral (bilateral)
• região perioral
• queixo
• linha da mandíbula (bilateral)

Análise Estatística
Análises preliminares revelaram que os dados de rastreamento 
ocular não foram distribuídos normalmente, conforme avaliado pelo 
teste de Kolmogorov-Smirnov (P<0,05). Portanto, foram aplicados 
testes não paramétricos. Todos os cálculos foram realizados no SPSS 
Statistics 23 (IBM, Armonk, NY, EUA) e os resultados foram 
considerados estatisticamente significativos em um nível de 
probabilidade de≤0,05 para orientar as conclusões. Para levar em 
conta os múltiplos testes ao investigar diferenças entre as 9 regiões 
faciais, foi realizado o ajuste de Bonferroni; isso resultou em um 
novo nível de significância de 0,05/9 = 0,006. Para melhor 
legibilidade, entretanto, os dados são apresentados como valor 
médio e os respectivos±1 desvio padrão, mas os testes estatísticos 
foram realizados com testes não paramétricos.

Análises da região facial

Independentemente de ter sido apresentada uma imagem de 
estímulo mais jovem ou mais velha, tanto os observadores mais 
jovens como os mais velhos tiveram a menor duração de uma 
fixação ocular estável (classificação 1-3) para a testa, a face média 
lateral e a linha do queixo; isso representa o contorno facial em uma 
imagem frontal (tabela 1). Não houve diferença estatisticamente 
significativa entre observadores mais jovens e mais velhos (P >0,006; 
Bonferroni ajustado). As regiões faciais inspecionadas por mais 
tempo (classificação 7-9) foram independentes da idade da imagem 
de estímulo ou do observador: periorbital, nasal e perioral, 
respectivamente, representando as regiões faciais centrais. 
Nenhuma diferença estatisticamente significativa entre 
observadores mais jovens e mais velhos foi detectada (P >0,006).

Quando um jovem observador foi apresentado a uma imagem de 
estímulo mais jovem/mais velha, as classificações para a duração da 
fixação ocular estável foram semelhantes para ambos os grupos (mesa 2
). As regiões faciais que atraíram a atenção dos espectadores por mais 
tempo foram as regiões periorbital [1,50 (0,32) segundos (classificação 8)] 
e [perioral 1,61 (0,73) segundos (classificação 9)]. Ambas as regiões faciais 
apresentaram uma diferença estatisticamente significativa na duração de 
uma fixação ocular estável entre um estímulo mais jovem e um estímulo 
mais velho.P<0,001) quando visto por um jovem observador. Um padrão 
semelhante foi observado para observadores mais velhos: o periorbital 
[1,41 (0,31) segundos (classificação 8)] e

RESULTADOS

Dados demográficos

A amostra do estudo investigada (indivíduos expostos ao 
estímulo visual e sujeitos das análises de rastreamento ocular) 
foi composta por 74 voluntários (37 homens, 37 mulheres) com 
idade média de 44,54 (19,9) anos (variação = 24-84 anos). 
Destes, 43 tinham 40 anos ou menos, enquanto 31 tinham mais 
de 40 anos.

Observações gerais
Independentemente da idade ou sexo do observador, uma imagem de 
estímulo mais jovem foi visualizada significativamente mais curta do que 
uma imagem de estímulo mais antiga [0,82 (0,63) segundos vs 1,06 (0,73) 
segundos; P<0,001] (Figura Suplementar). Não houve diferença 
estatisticamente significativa na duração da fixação ocular estável 
quando os observadores inspecionaram uma imagem de estímulo 
masculina versus feminina [0,94 (0,70) segundos versus 0,94 (0,68) 
segundos;P =0,657] independente da idade ou sexo dos observadores. 
Nenhuma associação foi identificada ao correlacionar a idade dos 
observadores com o tempo de fixação (rp= −0,037, R2= 0,001).
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Tabela 1.Tempo em segundos (±1×Desvio padrão) para a duração de uma fixação ocular estável durante a exposição de imagem de estímulo de 10 
segundos

Característica facial Estímulo mais jovem Estímulo mais antigo

Mais jovem

observador

Mais velho

observador

P Classificação mais jovem/

observador mais velho

Mais jovem

observador

Mais velho

observador

P Classificação mais jovem/

observador mais velho

Testa 0,42±0,33 0,47±0,32 0,173 3/3 0,46±0,48 0,50±0,56 0,959 1/1

têmpora 0,75±0,63 0,77±0,69 0,770 5/5 0,94±0,80 1.06±0,94 0,323 5/5

Periorbital 1,35±0,34 1,32±0,29 0,182 8/8 1,50±0,32 1,41±0,31 0,054 8/8

Nariz 1.31±0,18 1,33±0,18 0,813 09/07 1,38±0,21 1,36±0,23 0,730 7/7

Face média medial 0,85±0,54 0,94±0,63 0,065 6/6 1.16±0,70 1.16±0,68 0,789 6/6

Face média lateral 0,41±0,49 0,39±0,37 0,968 2/2 0,86±0,96 0,62±0,49 0,124 4/3

Periural 1,37±0,79 1,15±0,70 0,002* 07/09 1,61±0,73 1,57±0,73 0,630 9/9

Queixo 0,59±0,36 0,49±0,34 <0,001* 4/4 0,72±0,31 0,65±0,33 0,029 2/4

Mandíbula 0,22±0,13 0,25±0,15 0,398 1/1 0,77±0,60 0,61±0,39 0,348 3/2

Quanto maior a duração, maior é a capacidade do estímulo visual de captar a atenção do observador. Aqui, a mesma imagem de estímulo mais jovem/mais velha foi apresentada a diferentes 
observadores mais jovens/mais velhos. A diferença em seus tempos de observação é representada peloPvalor; os resultados são considerados estatisticamente significativos seP≤0,006 após 
correção de Bonferroni para testes múltiplos. Os tempos dos observadores mais jovens/mais velhos foram classificados de acordo com a duração observacional variando de 1 a 9, do mais curto 
ao mais longo. *Indicar significância estatística pelo Bonferroni ajustadoPvalores.

Mesa 2.Tempo em segundos (±1×Desvio padrão) para a duração de uma fixação ocular estável durante a exposição de imagem de estímulo de 10 
segundos

Característica facial Observador mais jovem Observador mais velho

Mais jovem

estímulo
Mais velho

estímulo
P Classificação mais jovem/

estímulo mais antigo

Mais jovem

estímulo
Mais velho

estímulo
P Classificação mais jovem/

estímulo mais antigo

Testa 0,42±0,33 0,46±0,48 0,889 3/1 0,47±0,32 0,50±0,56 0,163 3/1

têmpora 0,75±0,63 0,94±0,80 0,005* 5/5 0,77±0,69 1.06±0,94 0,002* 5/5

Periorbital 1,35±0,34 1,50±0,32 <0,001* 8/8 1,32±0,29 1,41±0,31 0,007 8/8

Nariz 1.31±0,18 1,38±0,21 0,024 7/7 1,33±0,18 1,36±0,23 0,175 07/09

Face média medial 0,85±0,54 1.16±0,70 <0,001* 6/6 0,94±0,63 1.16±0,68 <0,001* 6/6

Face média lateral 0,41±0,49 0,86±0,96 <0,001* 2/4 0,39±0,37 0,62±0,49 <0,001* 2/3

Periural 1,37±0,79 1,61±0,73 <0,001* 9/9 1,15±0,70 1,57±0,73 <0,001* 09/07

Queixo 0,59±0,36 0,72±0,31 <0,001* 4/2 0,49±0,34 0,65±0,33 <0,001* 4/4

Mandíbula 0,22±0,13 0,77±0,60 <0,001* 1/3 0,25±0,15 0,61±0,39 <0,001* 1/2

Quanto maior a duração, maior é a capacidade do estímulo visual de captar a atenção do observador. Aqui, o mesmo observador mais jovem/mais velho olhou para uma imagem de estímulo 
diferente, mais jovem/mais velha, respectivamente. A diferença nos tempos de observação é representada pelaPvalor; os resultados são considerados estatisticamente significativos se P≤0,006 
após correção de Bonferroni para testes múltiplos. Os tempos de visualização da imagem de estímulo mais jovem/mais velho para cada observador mais jovem/mais velho foram classificados de 
acordo com sua duração observacional variando de 1 a 9, do mais curto ao mais longo. *Indicar significância estatística pelo Bonferroni ajustadoPvalores.

As regiões [perioral 1,57 (0,73) segundos (classificação 9)] foram 
inspecionadas por mais tempo e exibiram uma diferença 
estatisticamente significativa entre uma imagem de estímulo mais jovem 
e mais velha quando visualizada por um observador mais velho (<0,001) (
mesa 2; Figuras 1,2).

DISCUSSÃO
Este estudo de rastreamento ocular procurou elucidar as diferenças 
entre rostos mais jovens e mais maduros em relação à fixação.

duração da ação e o padrão de olhar de jovens e idosos
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Figura 1.Tempo de fixação total para cada região facial investigada entre sujeitos menores ou iguais a 40 anos e sujeitos maiores de 40 anos. 
As barras representam o valor mediano e os bigodes representam IC de 95%.

observadores. Os resultados revelaram que, independentemente de quem viu 

a imagem de estímulo apresentada (observadores mais jovens ou mais velhos), 

os rostos mais velhos foram inspecionados significativamente mais do que os 

rostos mais jovens (1,06 (0,73) segundos vs 0,82 (0,63) segundos;P<0,001). Uma 

explicação para esta diferença poderia ser a teoria anteriormente postulada 

sobre a representação interna da beleza: objetos ou pessoas percebidas como 

menos bonitas não correspondem ao modelo interno de beleza e, portanto, 

requerem informações adicionais para o conhecimento cognitivo.

em processamento. Este tempo adicional de processamento cognitivo 
reflete-se numa maior duração de fixações estáveis, o que permite ao 
observador recolher mais informação visual. Esta entrada visual adicional 
permite o alinhamento da incompatibilidade entre o projeto interno e o 
objeto inspecionado (aqui: uma face madura). Curiosamente, esta 
descoberta está de acordo com investigações anteriores que 
identificaram que os indivíduos mais velhos são classificados como 
menos bonitos, e menos bonitos podem ser traduzidos para a linguagem 
de rastreamento ocular como uma fixação mais longa.

Figura 2.Gráfico de barras representando o tempo de fixação total para as respectivas áreas de interesse quando sujeitos menores ou iguais 
a 40 anos e maiores de 40 anos olharam para um estímulo idoso. As barras representam o valor mediano e os bigodes representam IC de 
95%.
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durações.24O fato de terem sido observadas durações de fixação mais longas 

em observadores mais jovens e mais velhos pode apontar para um mecanismo 

independente da idade, apesar de terem sido apresentadas imagens de 

estímulo mais jovens e mais velhas.

O suporte para um mecanismo independente de idade e gênero 
para perceber a beleza foi adicionalmente fornecido neste estudo 
quando o mesmo estímulo visual (imagens faciais mais jovens ou 
mais velhas) foi apresentado a observadores mais jovens ou mais 
velhos. Não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas entre a duração da fixação em qualquer um dos 
grupos de observadores (observadores mais jovens versus 
observadores mais velhos) ao visualizar os mais jovens [0,83 (0,63) 
segundos vs 0,81 (0,62) segundos eP =0,337] ou mais antigas [1,07 
(0,74) segundos vs 1,03 (0,72) segundos] imagens faciais (figura 1). 
Estes resultados indicam que o mesmo estímulo visual tem um 
efeito semelhante no observador, independentemente da sua idade 
ou sexo. Por outras palavras, os indivíduos reagirão de forma 
semelhante aos objectos ou pessoas vistos porque parece haver um 
mecanismo geral subjacente pelo qual os humanos determinam o 
que é bonito e o que não é. Isto está de acordo com estudos 
anteriores que afirmaram que as pessoas geralmente estão 
alinhadas na sua opinião sobre a beleza, independentemente do 
sexo, idade e formação cultural.1,2

Quando foram realizadas análises de sub-regiões faciais - por 
meio da apresentação de uma imagem frontal - o contorno da face 
foi escaneado no início do reconhecimento facial; isso se reflete nas 
durações de fixação, que foram mais curtas para a testa, face média 
lateral e linha da mandíbula (classificações 1-3; tabela 1). Pelo 
contrário, e em alinhamento com análises anteriores de 
rastreamento ocular, os tempos de fixação mais longos foram 
registrados para as regiões faciais periorbital, nasal e perioral 
(classificação 7-9;tabela 1), representando a face central.22

As classificações observadas de 1 a 3 para o contorno facial e 7 a 
9 para o oval facial central foram independentes da idade do 
observador e do estímulo visual apresentado. Isto sugere 
novamente que um mecanismo independente de idade e sexo 
provavelmente está presente ao inspecionar um rosto e a 
informação é extraída do estímulo visual.

Ao apresentar uma imagem facial mais antiga, as respostas dos 
observadores mais jovens e mais velhos foram semelhantes (mesa 2): a 
imagem facial que mais chamou a atenção do observador (classificação 9) 
foi a região perioral com 1,61 (0,73) segundos para observadores mais 
jovens e 1,57 (0,73) segundos para observadores mais velhos. As longas 
durações de fixação podem ser entendidas neste contexto como a área 
da face que necessitava de maior quantidade de informação visual para 
ser processada tanto por observadores mais jovens como por 
observadores mais velhos. Ao apresentar uma imagem facial mais jovem 
para observadores mais jovens e mais velhos, a região perioral foi 
classificada entre as 3 primeiras para durações de fixação mais longas; 
isso enfatiza novamente a importância desta região. Isso significa que a 
região perioral é a área facial que mais tempo atrai a atenção do 
observador e que parece ser a maior responsável pela aparência facial 
envelhecida. É assunto de especulação se o aumento da atenção à região 
perioral será pós-

tempos de pandemia o resultado da falta de exposição perioral devido a 
mandatos anteriores de mascaramento.26

Alongamento do lábio superior; afinamento do vermelhão; 
inversão dos lábios; linhas radiais periorais; depressão da comissura 
oral; linhas nasolabiais, labiomandibulares e labiomentais 
profundas; e perda geral de volume perioral são sinais de 
envelhecimento da região perioral.27-30Além dos efeitos na 
superfície da pele, essas alterações influenciam negativamente a 
expressão facial do indivíduo e indicam um estado emocional, 
criando uma aparência facial triste ou irritada.31Esta área perioral só 
rivaliza com a região periorbital em sua expressividade, e ambas são 
diferentes de qualquer outra região facial nesse aspecto. Não há 
templo triste para comparação.

Clinicamente, os resultados deste estudo sugerem que 
independente dos desejos estéticos dos pacientes, a região perioral 
deve ser incluída no plano terapêutico de forma direta ou indireta. 
Apesar de estudos anteriores terem demonstrado que resultados 
superiores podem ser alcançados seguindo os 3 princípios estéticos 
(face lateral primeiro, face superior primeiro, regiões profundas 
primeiro), os resultados do presente estudo defendem que uma 
região facial inferior e na linha média não deve ser esquecida. .25As 
restrições orçamentárias podem ser uma razão para não incluir a 
região perioral se a queixa do paciente for perda de volume médio-
facial ou deformidade do canal lacrimal. No entanto, a injeção de 
neuromodulador com a técnica “lip flip” para everter o lábio superior 
e a técnica de injeção “toxin lift” ao longo da linha da mandíbula para 
elevar o lábio superior e a comissura oral e melhorar os sulcos 
nasolabiais são possibilidades viáveis   e com preços razoáveis   para 
tratar o problema. região perioral.32,33De acordo com o formato 
ósseo geral da face, os pacientes devem ser informados sobre o 
curso previsto do envelhecimento perioral e os benefícios de 
abordar esta região precoce e adequadamente. Isso vale 
especialmente para pacientes com alongamento do lábio superior 
que podem não desejar se submeter a uma cirurgia corretiva do 
lábio superior. Porém, deve-se ter em mente que a inspeção do 
rosto das pessoas serve ao propósito de extrair informações visuais 
do objeto (rosto) inspecionado, como idade, sexo, etnia, humor e 
outras informações estáticas e dinâmicas. A beleza é um aspecto 
secundário dessa captura de informações.

Este estudo não está livre de limitações, no entanto. Primeiro, a 
imagem de estímulo apresentada era uma imagem frontal; não houve 
vistas laterais ou oblíquas. Uma série de imagens faciais mostrando todas 
as três visualizações faciais pode permitir uma avaliação e análise melhor 
ou mais holística. Devido à metodologia aplicada, no entanto, a exibição 
de múltiplas imagens faciais mostrando o mesmo estímulo visual de 
diferentes ângulos pode ter introduzido um viés no aluno ou distorcido o 
padrão do olhar em direção a regiões faciais que eram conhecidas pelo 
observador desde o primeiro ângulo de visão. Isso provavelmente 
poderia ser superado em estudos subsequentes. Em segundo lugar, as 
análises de rastreamento ocular foram realizadas apenas em uma 
amostra caucasiana, e investigações futuras devem identificar e 
apresentar diferenças ou semelhanças em outros grupos étnicos. Pode 
ser importante realizar
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CONCLUSÕES
Esta investigação de rastreamento ocular forneceu suporte adicional 
para a teoria anteriormente postulada da representação interna da 
beleza. Independentemente da idade ou sexo dos observadores, as 
imagens faciais maduras foram inspecionadas por mais tempo do 
que as imagens faciais mais jovens; isso implica que as imagens 
faciais mais jovens foram percebidas como mais bonitas. Essa 
percepção de beleza está alinhada com durações de fixação mais 
longas para o alinhamento do descompasso entre o estímulo visual 
observado e o modelo de beleza interno. Ao realizar análises 
regionais faciais, identificamos que a forma como os participantes 
do estudo inspecionavam uma imagem facial era do contorno facial 
para dentro em direção ao oval facial central. De todas as regiões 
faciais investigadas, foi revelado que a região perioral atrai a 
atenção do observador por mais tempo e contribui mais para uma 
aparência facial mais envelhecida. Os profissionais devem estar 
atentos à importância da região perioral ao elaborar um plano de 
tratamento estético.
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